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EMENTA 

 

 

A ciência econômica, quando se apresenta para diagnosticar e prescrever soluções, o faz pela sua via 

ortodoxa, mexendo sempre as mesmas peças em um já desbotado tabuleiro: juros, câmbio, taxa de 

inflação, déficit/superávit fiscal, estão sempre presentes. A Economia Política, felizmente, tem 

recursos que podem oferecer uma alternativa, ajudando a revelar alguns segredos sobre o 

funcionamento do capitalismo, podendo propiciar um diagnóstico mais consistente sobre as crises que 

vêm sistematicamente se apresentando. Para tanto, é preciso transpor o plano dos fenômenos e buscar 

a natureza dos mesmos na estrutura e nos mecanismos que determinam o funcionamento do 

capitalismo e respondem pela manifestação desses fenômenos. Este é o propósito da disciplina. 
 

OBJETIVO GERAL 

 

 

O Objetivo geral da disciplina é fornecer os elementos de formação para análise e compreensão do 

atual estágio do capitalismo caracterizado por um acelerado e profundo processo de mundialização 

financeira que compromete a dinâmica de criação de valor no plano da economia real, de forma que 

possam permitir reflexões sobre as perspectivas desse sistema e sobre as alternativas à crise. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

Contando com uma combinação de obras e autores relevantes, clássicos e contemporâneos que 

abordam o tema que é objeto da disciplina, como Keynes, Marx, Arrighi, Chesnais, Polany, Galbraith, 

Villareal, entre outros, a disciplina propõe-se a contribuir no plano da formação do estudante de 

economia, especialmente no plano da Teoria Econômica 

 
METODOLOGIA 

 

 

Dentro do objetivo geral proposto, a metodologia de ensino compreende a exigência de leitura e a 

promoção de discussões e seminários a partir obras indicadas na Bibliografia.  
 

AVALIAÇÃO 

 

 

A avaliação será realizada com base em listas de questões que cobrem todo o conteúdo programático 

apresentado, aplicadas em duas etapas, com prazo para devolução das atividades suficiente para uma 
pesquisa adequada à consolidação do conhecimento sobre os conteúdos apresentados. As questões 
também estimularão as reflexões críticas decorrentes de uma abordagem plural envolvendo diversas 
interpretações sobre o tema. 



 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

1. Controvérsias sobre o dinheiro 

- O dinheiro no modelo do “equilíbrio geral” 

- O dinheiro em Marx 

- O dinheiro em Keynes                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
 

2. Capital financeiro e centralização do capital 

- Transformação do capital em capital financeiro 

- O capital fictício 

- O papel dos bancos na centralização do capital 

- Fundamentos da centralização financeira 
 

3. Anatomia da Grande Depressão: “a primeira grande crise” 

- Autorregulação imperfeita 

- Especulação e crise monetária 
 

4. Anatomia da Crise dos anos 1970: “a segunda grande crise” 

- As dimensões da crise social e fiscal nos EUA 

- Fatores de desorganização do welfare state Keynesiano 

- Desarticulação do modo de regulação monopolista 
 

5. Teoria e Política Econômica Econômica do Neoliberalismo e a Mundialização Financeira  

- O que é a mundialização? 

- O monetarismo de Friedman e o monetarismo bastardo (reaganomia) 

- Mundialização e instabilidade financeira 
 

6. O fracasso do neoliberalismo e a anatomia das crises contemporâneas 

- Razões do fracasso do neoliberalismo 

- A concepção keynesiana das crises 

- A tese marxista sobre a natureza de todas as crises 

- As crises contemporâneas sob a ótica da “estrutura do endividamento instável” da Escola 

Regulacionista. 

- As crises sob a ótica pós-keynesiana 
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